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INTEGRAÇÃO
o Curso Elementar Meni no Jesus e o Colégio Catari­
nense dão mais um passo decisivo no processo de
integração das duas escolas, iniciado em 1974.

q�io Catarinense, fundado em 1905

A INTEGRAÇÃO
QUE DEU CERTO

o Curso Elementar Menino Jesus,
fundado em 1956, e o Colégio Catari­
nense, fundado em 1905, mantêm,
desde 1974, um convênio
administrativo-pedagógico, para faci­
litar a continuidade dos estudos cor­

respondentes às oito séries do 1°.

grau, dentro das exigências estabele­
cidas pela lei nO. 5.692.

Tal convênio, ao longo de seus pri­
meiros oito anos de vigência, tem se

revestido do mais completo êxito.
Diante desses resultados, as direções
dos dois estabelecimentos de ensino,
com o apoio das respectivas Associa­
ções de Pais e Professores, resolve­
ram intensificar os seus esforços, com
vistas ao alcance de uma integração
ainda maior.

Após intensos estudos e muitas
reuniões e tendo presente que, apesar
de ter recentemente ampliado suas

instalações, a área física disponlve+]
no Curso Elementar Meni no Jesus
ainda é insuficiente para atender

adequadamente a grande demanda
anual de novos alunos, decidiu-se
pela transferência de parte das salas
de aulas do CEMJ para instalações
apropriadas existentes junto ao Colé­

gio Catarinense.
Não se trata de uma improvisação.

É que em 1981 foi desativado o Se­
minário Catarinense, que ocupava um

prédio próprio, junto ao Colégio, tor­
nando disponível uma excelente área.

Com o acordo a que chegaram as

duas direções, esse prédio foi total­
mente reformado e encontra-se ple­
namente preparado para receber os

alunos do Curso Elementar Menino
Jesus.
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Novo prédio, a ser ocupado pelo CEMJ a partir de 1983.

NOVA ETAPA

o prédio a ser ocupado dispõe de:

13 salas de aula;
01 sala para Biblioteca
O 1 sala para Artes Piá sticas;
02 salas conjugadas para Educação Física e

recreio
01 sala para Música;
04 saletas para serviços de Orientação Esco­

lar;
O 1 sala para Professores;
02 salas para guarda de material pedagógico;
01 Capela;
01 Cozinha;

01 Bar
além de instalações sanitárias amplas e sufi·

cientes e uma extensa área verde, com campo

de futebol.
O prédio é totalmente independente dôs

instalações do Colégio Catarinense, inclusive

no que concerne às entradas e saídas de alu'

nos, pais e professores.
Os alunos do pré-escolar e da 1". série, p�

sua vez, permanecerão no prédiO do CEMJ,

passando a dispor de espaço físico bem m�

Ihor e maior.

De acordo com o planejamento elaborado, a
partir de 1983 os alunos das 2"s., 3"5. e 4"s.
séries do Curso Elementar Menl no Jesus serão
transferidos para as novas i nstalações, junto
ao Colégio Catarinense.

•

MBROJl1
AMIGÃO ANO. 34 - NOVE
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OS NOVOS
OBJETIVOS

o evento transcende ao aspecto pu ra­
mente físico, de uma simples transferên­
cia. Os seus objetivos são bem mais pro­
fundos e mais amplos. Com efeito, com a

,acisão tomada busca-se:
I..'TSomar esforços, num trabalho educa­

cional conju nto, marca ndo presença
Como Igreja.

• Humanizar mais o ambiente do Colégio
Catarinense, através da presença da
criança.

• Trazer a família para dentro da escola
através de sua participação no pro�
cesso educativo numa faixa etária em
que a criança necessita da presença
dos pais.

• Facilitar a passagem dos alunos das
4as. séries, que estudam num espaço
flSICO menor, para um ambiente mais

amplo e diferente.
• Oferecer instalações mais adequadas

para os alunos do CEMJ, tanto em ter­
mos de salas de aula como em relação
a equipamentos para a prática espor­
tiva e de lazer.

• Aumentar o número de vagas para alu­
nos do pré-escolar e do 1°. grau do
CEMJ.

AUTONOMIA

Trata-se de uma integração e não de
uma incorporação. As duas escolas man­

terão a sua personalidade jurídica e a sua

própria identidade. Cada qual continuará
adotando a sua metodologia de ensino.
Assi m, a administração do pré-escolar e

nCNOLOGIA AVANÇADA
EM plÁsnco

FILMES, SACOS, SACOLAS e LONAS

BIGUAÇU - SANTA CATARfNA

do 1°. grau continuará sendo realizada
pela direção do Curso Elementar Menino
Jesus, segundo a metodologia e a filosofia
que têm orientado sua ação educativa.
Mas a aproximação será maior. E os

problemas comuns serão discutidos em

conjunto, com o que se estará contri­
buindo para o aprimoramento do processo
educativo.

OPINiÕES

De uma professora: Através da integração
do Curso Elementar Menino Jesus com o

Colégio Catarinense, consegui mos dar um
grande passo em prol da educação, pois
esta integração possibilita a ampliação do
CEMJ, com o que será possível atender
com maior eficácia as necessidades de
nossa comunidade.
Todos da escola estão participando

dessa conquista com alegria e entu-
siasmo .

Elizabete Framarin Gil

tSuperoisora Pedagógica)

De um pai: A descentralização de parte do
C EMJ a nosso ver trará as segui ntes vanta­
gens, entre outras: (1) facilidade de inte­

gração dos dois colégios; (2) localização
ideal para o estudo: central, silenciosa,
arejada, com área privativa para os alunos
do CEMJ e acesso fácil.

Genarino Justi

De uma mãe: A mudança de parte do Curso
Elementar Menino Jesus para instalações
junto ao Colégio Catarinense, é aconteci­
mento que deve ser recebido com justifi­
cável alegria, pois, em não se perdendo a

qualidade do ensino até agora oferecida,
estarão os alunos do CEMJ tendo condi­

ções de maior sociabilidade, face ao con-

..

ONDE O FORTE É LEE
CENTRO COMERCIAL ARS - WJA 14 - FWRlANÔPOUS

RUA UBERATO BITTENCOURT, 325 - ESTREITO
RUA HENRIQUE LAGE - CBICIÚMA
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tato próximo com outras faixas: etárias; te­

rão, também,' maior integração com as

instalações do Colégio, que é a seqüência
natural para a maioria dos alunos e, ainda

agindo favoravelmente, a mudança possi­
bilitará maior segurança aos alunos e mais

conforto aos pais, pois as novas instalações
detêm os pressupostos ideai s para abrigar
um complexo educacional de alto nível.

Elzi M. S. Vieira

-Gostei porque eu indo para a 5a. série

ficarei perto de meus amigos menores.

Gabriela Gouvea.

- Achei uma boa idéia, porque assim os

alunos da 2a à sa. séries ficarão juntos e

também porque irmão ficará perto de ir­

mão. Paulo Glauan. Jr .

POBTOBELLO

De alguns alunos:
- Vai ser muito bom para nós, porque

vamos conviver com outros alunos e tam­

bém porque o Colégio Catari nense é uma

continuação do Meni noJesus. Glauco José
Côrte Filho.

- Achei uma boa idéia, porque eu

sempre gostei do Colégio Catari nense. Fa­
biola Buss.

AMIGÃO

Informativo da Associação
de Pais e Professores do
Curso Elementar Menino

Jesus. Rua Bocaiúoa, 10,
Florianópolis, SC.
Coordenação:
Glauco e Silvia Côrte.

Colaboração:
Dilva Roesner Lino, Eliza­
bete Ferrara, Brígida Pas­

coal, Edgar e Andréa

Serra, Irmã Jaqueline,
MariaElianeN. de Lucena

Araújo e Irmã Maria
Pauli.
Jom. Responsável:
Bernadete Santos Viana,
Reg. Prof. 3447 - MT/RS.

Coordenação Gráfica:
EDEME - Indústria Grá­

fica e Comunicação S/A.

- Lá tem mais espaço para a gente
brincar e parece que as salas são maiores.

Paula Gudert.

- Lá é maior, têm salas e pátio grandes.
Eu vou gostar de ir para lá. Karla da

Cunha.

- Boa idéia, porque assim as mães

apanham seus filhos no mesmo local e

também porque lá é mais espaçoso. Cris­

tina da Costa.

- Gostei porque meus irmãos estudam

lá e ficarei perto deles. Rafael K. Vascon­
cellos.

MATRíCULAS NO CEMJ

E O seguinte o calendário para as matrículas no Curso Elementar

Menino Jesus:
l. Rematrículas - dias 16, 17 e 18 de novembro

2. Matrícula de irmãos - dias 19 e 20 de novembro

3. Matrícula de alunos novos - dia 22 de novembro.

No horário das 07:30 às 12:00 horas e das 13:30 às 18:00 horas, na

Secretaria da Escola, na Rua Bocaiúva, n". 10 (telefone 22-1899).

Colégio Catarinense e

Curso Elementar Menino Jesus

MENSAGEM

Para implantara reforma de ensinode 1°

e 2° graus, preconizada pela Lei 5692/71, o

Colégio Catarinense, mantido pela Ordem

dos Padres Jesuítas e o Curso Elemeni

"Menino Jesus", mantido pela Congregaç
das Irmãs Franciscanas de São José,desde
1974 uniram seus esforços para ministra­

rem integralmente o ensino de l", grau, me­

didante convênio de entrosagem prevista na

letra "b" do artigo3° da citada lei e aravado

pelos pareceres do Conselho Estadual de

Educação, de nOs. 408 e 528/74.

Em 1982, um fato novo veio reforçar a

idéia de maior i rüegraçà o: a disponibili­
dade de mais um prédio com 13 salas de

aula, a serem utilizadas para as primeiras
séries do 1°grrw. Sendo nosso principal
objetivo o desenvolvimento integral do Edu­

cando, vários fatores, frutos dessa integra­

ção, visam beneficiar diretamente ao aluno,

como a ampliação de espaço físico, menor

número de alunos por sala de aula e lima

maior aproximaçào entre as séries do 1°

grau.
Acreditamos, além disso, poder oferecer

como testemu nho de Igreja, a somadeesfor·

ços de duos Congregações Religiosas par

um melhor serviço em prol da educação

nossa comunidade.

Para a concretização deste projeto, não se

poderia deixar de ressaltar o apoiadas
dire­

ções das dilas entidades
mantenedoras,que

permitiram e apoiaram esta integração.

HÁ MAIS DE 75 ANOS FAZENDO SÓ SEGUROS
Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




